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Abstract: With the evolution, the organizations become more and more complex. Redesign and inovations of the business process and of the information systems which suport them are frequently needed. Many times the complexity is so great that is dificult to manage the business and its changes. There are several methods and tools to turn the understanding and analysis of the business easier. The business modeling with the oriented object tecnology is one of the most recently one. This paper shows how a business architecture modeled with the oriented object tecnology can help to integrate the goals, business process and information systems in a business.
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1. Introdução

As organizações empresariais modernas precisam estar em constante evolução para se manterem competitivas. Novos são os desafios, os concorrentes, os recursos disponíveis e principalmente as necessidades dos clientes. O avanço da tecnologia em particular tem promovido muitas mudanças no cenário em que as organizações estão inseridas, sejam elas privadas ou governamentais. A tecnologia tem forçado o redesenho dos processos de negócio no sentido de incrementar a produtividade (FELICIANO, 1996).

Com a evolução, as organizações se tornam cada vez mais complexas, são necessárias freqüentes reformulações e inovações nos processos de negócios e conseqüentemente nos sistemas de informação que os dão suporte, sejam eles informatizados ou não. Muitas vezes a complexidade atinge proporções que dificulta o gerenciamento e mesmo o conhecimento do negócio pelos que o gerenciam. Muitos gerentes não conhecem os recursos que possuem e entre estes os sistemas de informações que existem por toda a organização. É muito comum observar gerentes de departamentos vizinhos replicando sistemas de informações. 

A integração entre os objetivos, processos de negócio e sistemas de informação que os dão suporte, torna-se um fator determinante da dinâmica necessária à organização e também um desafio aos gerentes. Existem vários métodos, técnicas e ferramentas para facilitar o entendimento e a análise da complexidade das organizações modernas. Essas facilidades são utilizadas na tentativa de tornar a realidade organizacional complexa e abstrata mais tangível (DOUMEINGTS, 2000) (KALPIC, 2001). A utilização de arquiteturas de negócio baseadas na orientação a objeto para a modelagem de negócios é uma das mais recentes propostas neste domínio.

Este artigo pretende mostrar como uma arquitetura de negócio modelada pela UML tem sido utilizada na modelagem de negócios de empresas e ressaltará como ela pode contribuir para a integração entre objetivos, processos de negócio e sistemas de informações da empresa. Na próxima seção são apresentadas algumas definições relativas a modelagem de negócios de empresa. Após é descrito brevemente a arquitetura para modelagem de empresas CIMOSA e então apresentado uma proposta baseada em extensões da UML feita por ERIKSSON (2000). Finalmente, é descrito um exemplo da aplicação dessa última arquitetura em uma empresa de desenvolvimento de software e as conclusões do artigo. 

2. Modelagem e Arquitetura de Negócios

A 
modelagem de negócio é um termo genérico que cobre um conjunto de atividades, métodos, e ferramentas relacionadas ao desenvolvimento de modelos para aspectos de um negócio. Segundo VERNADAT (1996) um modelo é uma representação significativa de algum assunto. É uma abstração da realidade expressa em termos de algum formalismo (ou linguagem) definido por construtores de modelagem para o propósito do usuário.

Um modelo de empresa é um conjunto consistente de modelos de propósitos especiais e complementares descrevendo as várias facetas de uma empresa para satisfazer alguma finalidade de alguns usuários do negócio. Entre os modelos de empresa podem estar: Modelo Organizacional, Modelo de Processos, Modelo Estratégico (objetivos), entre outros. E entre os usuários de tais modelos podem estar: presidentes, gerentes, analistas de organizações e métodos, estrategistas, equipe de Recursos Humanos, equipe de marketing, equipe de qualidade, analistas de negócio, e analistas de sistemas entre outros.

Cada uma das áreas numa organização vê o negócio de um ponto de vista diferente. O analista de negócio estará preocupado em analisar o negócio através dos processos de negócio e os conceitos relacionados a esta visão. Já o estrategista estará analisando o negócio sob o aspecto dos objetivos a serem alcançados. Cada profissional estará olhando para o negócio com uma ênfase nos conceitos de sua área de atuação, isto é, utilizando-se de modelos baseados nos conceitos de sua área para representar e analisar o negócio. A notação dos modelos de cada uma das áreas é baseada nos conceitos pertinentes àquela área e geralmente se apresenta através de notações peculiares. 

Mesmo para um mesmo propósito, os modelos podem se expressar através de várias notações. Cada um enfatizando determinados aspectos. MELLO (2001) apresenta algumas técnicas para o desenvolvimento de modelos para a modelagem de processos: Diagrama Espinha de Peixe, Fluxograma, Hierarquia Warnier-Orr Diagram, Decomposição – Diagrama de Árvore, Rummler-Brache, Diagrama de Implementação, IDEF0, Modelos integrados de fluxo, Modelos integrados de fluxo, Cadeia Evento-Processo, Modelos de Ação Workflow,  Mapas de atividades de negócio e Modelo Process Renewal Group. Ele também afirma que entre os principais pontos fracos dos modelos dessas técnicas estão a falta de representação entre as interações entre processos e recursos e a baixa flexibilidade de representação.

A variedade de modelos e notações para cada aspecto do negócio, ou mesmo para um mesmo aspecto como o da modelagem de processos, dificulta a integração entre os objetivos de cada um dos modelos. Geralmente o modelo não expressa uma relação global explícita entre os objetivos do negócio, os processos de negócio, os recursos envolvidos em tais processos e mesmo entre os outros modelos. Isso dificulta a focalização de forças numa mesma direção. É necessária uma maior integração entre a linguagem de cada uma das áreas na organização, no sentido de promover um maior esclarecimento do negócio como um todo, facilitando o direcionamento de forças de trabalho no sentido real dos objetivos da organização.

Arquitetura é uma estruturação de elementos de maneira organizada. Uma arquitetura de negócio é um conjunto organizado de elementos com claro relacionamento entre eles, que juntos formam um todo definido por sua funcionalidade. Os elementos representam a estrutura organizacional e comportamental do sistema de negócio, e mostram a abstração dos processos e estruturas chaves no negócio (VERNADAT, 1996).

Uma boa arquitetura de negócio deve permitir ao modelador abstrair o negócio sob diferentes aspectos ou vistas e se concentrar em apenas um destes aspectos por vez. Abstrair, descartar detalhes e informações irrelevantes, é essencial para entender sistemas e relacionamentos complexos (ERIKSSON, 2000). Uma arquitetura deve ser concebida em consenso com todas as áreas da organização, representando assim, como o negócio realmente opera.

Existem várias arquiteturas de referência que se utilizam de diferentes técnicas e linguagens para descrever um negócio. Entre elas estão: ISO Reference Model, CIMOSA, PERA, entre outras (VERNADAT, 1996). Na próxima seção apresentaremos sucintamente a Arquitetura CIMOSA.

3 - A Arquitetura e Linguagem CIMOSA
A arquitetura CIMOSA constitui-se em um dos principais esforços no sentido de proporcionar uma arquitetura para modelagem, análise e projeto de sistemas de empresas (KOSANKE, 1999) (CIMOSA, 1996). Ela é composta de três componentes principais: uma Infra-estrutura de Integração; um Ciclo de Vida do Sistema de Empresa; e uma Estrutura de Modelagem de Empresa.

A Infra-estrutura de Integração CIMOSA consiste em um conjunto de serviços básicos de Tecnologia de Informação usado para possibilitar a integração, comunicação e interoperabilidade de sistemas multi-fornecedor através da definição de linguagens padrões para a comunicação, apresentação e acesso a dados. O Ciclo de Vida do Sistema de Empresa é uma seqüência de fases usadas no processo de construção de uma arquitetura particular de sistemas de empresa, partindo da definição de requisitos passando pela instalação, teste e liberação do sistema, até a consideração de manutenções. A estrutura de modelagem CIMOSA (também conhecida como Cubo CIMOSA) possibilita representar, agregar e classificar conceitos, métodos e modelos para o processo de modelagem. Ela contempla três princípios de modelagem: particularização, derivação e geração de vistas de modelos.

O princípio de particularização propõe que o modelo particular de uma empresa específica seja projetado a partir de modelos ou arquiteturas de referência. Assim, a estrutura de modelagem pode ser dividida em duas maiores partes:

· uma arquitetura de referência – usada para auxiliar os usuários na construção de sua própria arquitetura particular. A arquitetura de referência é separada em duas camadas: uma camada genérica proporcionando blocos de construção genéricos de modelagem (construtores da linguagem de modelagem) e uma camada parcial consistindo de uma biblioteca de modelos parciais reutilizáveis para setores da indústria (isto é, modelos de referência, parcialmemte particularizados que podem ser detalhados e adaptados às necessidades específicas da empresa em particular); e

· uma arquitetura particular – construído a partir da arquitetura de referência, consiste em um conjunto de modelos documentando todos os aspectos específicos de uma empresa, contemplando as fases de definição de requisitos, especificação de projeto e descrição da implementação.

O princípio de derivação de modelos sugere que a modelagem de uma empresa seja feita de acordo com três maiores fases: definição de requisitos, especificação de projeto e descrição de implementação. Finalmente, o princípio de geração de vistas do modelo contempla o ponto de vista pelo qual a empresa é considerada: a vista de função, a vista de informação; a vista de recursos; a vista de organização.

Fazendo parte da Arquitetura de Referência (camada genérica) da Estrutura de Modelagem, a linguagem de modelagem CIMOSA é composta de blocos e elementos de construção (construtores de linguagem). Exemplo de construtores são: processo de domínio, atividades de empresas (relativos a vista de função), vistas de objeto, elementos de informação (vista de informação), entidades funcionais, conjunto de capabilidades (vista de recursos), e unidades de organização (vista de organização), entre outros. CIMOSA define todos os seus construtores em termos de uma linguagem formal, representados através de gabaritos ou graficamente. Então, um modelo CIMOSA é um conjunto consistente e não redundante de construtores que, quando completo, deve ser auto-explicativo e fornecer uma documentação precisa das operações da empresa.

Nos últimos anos a orientação a objetos, que já se encontra consagrada no desenvolvimento de sistemas de software, tem sido proposta como ferramental para a modelagem de arquiteturas de negócios (MANCUSO, 1998) (MARSHALL, 1999). Nestas propostas a UML (Unified modeling Language) tem sido utilizada como linguagem para a notação dos modelos (OMG, 2000). A seguir apresentaremos a proosta de ERIKSON (2000).

4 – Arquitetura de Negócios com a UML

ERIKSSON (2000) propõe uma extensão da UML baseada em processos e orientação a  objetos para construir arquiteturas de negócios. Seu trabalho baseia-se em extensões para representar: processos, recursos, regras e objetivos. Ele afirma que sua extensão não deve ser vista como um conjunto definido de extensões para negócios, mas sim  como  uma   base  para   que   desenvolvimentos e adaptações possam ser feitos (por arquitetos de negócios) para situações específicas de modelagem. Em sua arquitetura ele apresenta quatro vistas:

· Visão do Negócio (Business Vision): Modela conceitos e objetivos a serem seguidos de acordo com a estratégia do negócio;

· Processo do Negócio (Business Process): Modela as atividades, e seus relacionamentos com os recursos, a serem realizadas para atingir os objetivos;
· Estrutura do Negócio (Business Structure): Modela a estrutura dos recursos (físicos, informacionais, humanos);

· Comportamento do Negócio (Business Behavior): Modela o comportamento e interação entre recursos e processos.

Como já dito anteriormente nesse artigo, para uma maior integração dos esforços entre as áreas de uma organização, é necessário que estas expressem suas idéias através de uma linguagem comum e de modelos integrados. Na próxima seção, através do exemplo de um estudo de caso, será apresentado como uma arquitetura de negócio, baseada em orientação a objetos, pode contribuir para resolver a falta de integração entre modelos para diferentes aspectos de uma organização.

5. Estudo de Caso

Os dados apresentados no estudo de caso a seguir são relativos a uma experiência real em uma empresa desenvolvedora de sistemas de software. Visando adequar-se ao modelo de Qualidade CMM (Capability Maturity Model - Modelo de Maturidade da Capacidade), a empresa está trabalhando no processo de definição e formalização de seus processos de negócio. Para isso ela realizou a definição de sua arquitetura de negócio utilizando a arquitetura de referência proposta por ERIKSSON (2000). Os modelos apresentados aqui são uma  parte da arquitetura de negócio definida, e referem-se ao processo de certificação de conformidade dos sistemas desenvolvidos na empresa frente a  MDS (Metodologia de Desenvolvimento de Sistema da empresa). É importante observar que a certificação da conformidade é abordada aqui como um processo de negócio. A seguir serão apresentados alguns modelos que foram definidos evidenciando-se o poder de integração entre os vários aspectos modelados.

A figura 1 apresenta o primeiro modelo da arquitetura, o modelo conceitual. Este modelo é resultado de uma discussão inicial que visa levantar os principais conceitos envolvidos no negócio, sejam eles concretos ou abstratos, de forma que os analistas se familiarizem com tais conceitos e seus relacionamentos.
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Figura 1 - Modelo conceitual da Empresa.

O modelo conceitual mostrou-se eficiente na resolução de conflitos entre conceitos utilizados no negócio. A denominação conformidade, por exemplo, estava sendo utilizada para referir-se a dois conceitos distintos. Os sistemas desenvolvidos na empresa precisam estar em conformidade com os requisitos do Cliente e com a MDS. Porém, a falta de especificação do tipo de conformidade em documentos e mesmo em diálogos entre funcionários causava inconsistência tanto nos documentos como em decisões tomadas em discussões. Com a definição do modelo conceitual ficou claro a distinção e relacionamento entre os dois conceitos e seus devidos usos em documentos e nos modelos seguintes.

A figura 2 apresenta o modelo de processos da empresa. O modelo de processos é um dos modelos da vista de visão do negócio. Neste modelo são apresentados os principais processos de negócio da empresa.
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Figura 2 – Exemplo de modelo de processo da empresa.

O modelo de processo mostrou-se eficiente e prático, que sua simplicidade de sua estrutura facilitou as discussões quanto à definição dos processos da empresa. O modelo mostrou-se eficaz na representação do fluxo de atividades e de decisões. A figura 3 apresenta o modelo de objetivos relacionados à conformidade com a MDS.

O modelo de objetivos é um modelo da vista de Visão do negócio. Ele mostrou ser uma ferramenta eficaz para a definição de planos estratégicos uma vez que ajuda a definir, justificar e transmitir decisões estratégicas relacionando-as aos objetivos a que se referem. A figura 4 apresenta um modelo de informações. O modelo de informações é um dos modelos da vista de estrutura do negócio. Através desse modelo é apresentada a relação entre informações e documentos. O modelo mostrou-se útil para identificar inconsistências entre documentos e melhor entendimento da documentação gerada pelos processos. 
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Figura 3 – Modelo de objetivos referente à conformidade.
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Figura 4 – Modelo de informações.

A figura 5 apresenta o detalhamento do processo Certificação de Conformidade com a MDS. A arquitetura trabalha com o conceito de níveis. Cada processo do modelo de processos pode ser detalhado até o nível em que fica definida a sua interação com os recursos. A figura 6 apresenta o detalhamento de um dos sub-processos do processo de Certificação da Conformidade com a MDS. No detalhamento do processo evidencia-se a relação de consistência entre os vários modelos. Cada processo estará relacionado com um ou mais objetivos e recursos da organização.
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Figura 5 – Modelo do processo Certificação da Conformidade com a MDS.
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Figura 6 – Detalhamento do processo Verificação de Documentação.

Quanto à integração dos sistemas de informação aos processos de negócio, a arquitetura apresenta o modelo de Linha de Montagem, no qual é representado o fluxo de informações entre o processo de negócio e os sistemas que o apóiam. Este modelo também serve para identificar a necessidade de novos sistemas de informação para apoiar o processo. 

Através do modelo é possível determinar os casos de uso do sistema, bem como os dados que ele armazenará. A figura 7 mostra o modelo de Linha de Montagem do processo de Verificação da Conformidade, onde podemos identificar os sistemas de informação que apóiam o processo bem como oportunidade de desenvolvimento de um outro sistema para apoiar o processo.
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Figura 7: Modelo de Linha de montagem do processo Verificação de documentação.

6. Conclusões

A arquitetura de negócio orientada a objeto mostrou-se eficaz na estruturação e documentação de um negócio. Os modelos da arquitetura de referência proposta por ERIKSSON (2000) mostraram-se capazes de representar os conceitos relacionados a negócios e seus relacionamentos, mapeando-os para os conceitos da orientação a objetos e representando-os através da UML.

A principal vantagem observada na utilização de uma arquitetura foi à capacidade de se isolar vistas diferentes de um mesmo negócio de forma que cada vista se apresente com modelos onde se evidenciam a visualização de algum conceito, suprimindo os menos importantes, porém de forma que todas as vistas estejam integradas, representando o mesmo negócio de forma consistente. Isto resulta em modelos com representações simples e de fácil entendimento, mas ricas no relacionamento com os outros modelos. Assim, um estrategista ou gerente pode estar analisando os objetivos do negócio através do modelo de objetivos, o especialista em organizações e métodos pode definir formatos e fluxos de documentos com base nos modelos de informações. Também, os analistas de negócio podem estar analisando e projetando processos de negócio com base no modelo de processos e nos demais modelos, de maneira que os processos de negócios estejam integrados aos reais objetivos e relacionados de forma consistente com os recursos disponíveis na organização, e os analistas de sistemas podem estar definindo melhor os requisitos de novos sistemas desenvolvidos para apoiar os processos de negócio, bem como evitando que funcionalidades e dados sejam duplicados em sistemas diferentes. Ou seja todos estão trabalhando de forma integrada com base na arquitetura.

Quanto à modelagem de processos, a arquitetura proposta por ERIKSSON (2000) apresenta, numa mesma técnica, soluções para as carências de outras técnicas como a representação simples e flexível de fluxos e decisões, a relação com os objetivos da organização, e a relação de entrada, saída e utilização de recursos ao longo dos processos.

Além das vantagens como ferramenta de modelagem de negócios, uma arquitetura de negócio baseada em objetos e linguagem UML pode ser representada em qualquer ferramenta CASE (Computed Aided Software Engeneering) que contemple a linguagem UML não sendo necessário gastos com  a aquisição de uma ferramenta específica para este fim.
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